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RESUMO 
Nos últimos anos, o aumento na produção global de carne de frango trouxe desafios 

sanitários, como a disseminação de microrganismos em criações intensivas. Nesse 

cenário, o monitoramento de Salmonella spp. é crucial para assegurar a qualidade 

dos produtos, proteger a saúde dos consumidores e fortalecer o Maranhão como um 

polo avícola competitivo. Objetivou-se nesse estudo realizar o monitoramento de 

Salmonella spp. em granjas comerciais de frangos de corte no Estado do Maranhão e 

elaborar um manual de colheita de amostras para auxiliar os responsáveis técnicos 

de estabelecimentos avícolas. As análises foram realizadas conforme a metodologia 

da Portaria n° 126, de 3 de novembro de 1995, que estabelece normas para o 

diagnóstico de salmoneloses aviárias. As granjas amostradas estavam localizadas em 

nove municípios do estado do Maranhão. Ao longo de 2022 e 2023, foram analisadas 

578 amostras de suabes de superfície por meio do propé, com 393 amostras em 2022, 

resultando em 12 positivas (3,1%), e 175 amostras em 2023, com 9 positivas (5,1%). 

Os resultados confirmam a ocorrência de Salmonella spp. nas granjas, embora os 

sorovares prioritários do Programa Nacional de Sanidade Avícola não tenham sido 

detectados, indicando que as medidas de biossegurança têm sido eficazes. Contudo, 

o aumento na taxa de positividade em 2023 destaca a necessidade de intensificação 

das estratégias de vigilância e práticas de controle sanitário. O manual de colheita de 

amostras desenvolvido neste estudo, alinhado às diretrizes do Programa Nacional de 

Sanidade Avícola, fornece orientações claras para garantir a precisão e confiabilidade 

dos diagnósticos. A capacitação dos profissionais do setor, juntamente com o 

monitoramento sistemático, é essencial para mitigar os riscos associados às 

salmoneloses e proteger a saúde pública. 

Palavras-chave: Salmonelose, Vigilância Sanitária, Segurança de Alimentos, 
Avicultura 

  



 
 

ABSTRACT 

In recent years, the increase in global chicken meat production has brought sanitary 

challenges, such as the spread of microorganisms in intensive farming systems. In this 

context, monitoring Salmonella spp. is crucial to ensure product quality, protect 

consumer health, and strengthen Maranhão as a competitive poultry hub. This study 

aimed to monitor Salmonella spp. in commercial broiler farms in the state of Maranhão 

and to develop a sample collection manual to assist technical personnel in poultry 

establishments. The analyses were carried out following the methodology established 

by Ordinance No. 126, dated November 3, 1995, which sets standards for the 

diagnosis of avian salmonellosis. The sampled farms were located in nine 

municipalities within the state of Maranhão. During 2022 and 2023, 578 surface swab 

samples were analyzed using boot swabs: 393 samples in 2022, with 12 positives 

(3.1%), and 175 samples in 2023, with 9 positives (5.1%). The results confirm the 

presence of Salmonella spp. in the farms, although the priority serovars targeted by 

the National Poultry Health Program were not detected, indicating that biosecurity 

measures have been effective. However, the increase in the positivity rate in 2023 

underscores the need to intensify surveillance strategies and sanitary control practices. 

The sample collection manual developed in this study, aligned with the guidelines of 

the National Poultry Health Program, provides clear instructions to ensure the accuracy 

and reliability of diagnoses. Training professionals in the sector, combined with 

systematic monitoring, is essential to mitigate the risks associated with salmonellosis 

and safeguard public health. 

Keywords: Salmonellosis, Health Surveillance, Food Safety, Poultry Farming 

  



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

ABPA Associação Brasileira de Proteína Animal 

BHI Brain Heart Infusion 

HE Ágar Entérico de Hecktoen 

IN Instrução Normativa 

LIA Ágar Lisina Ferro 

MAPA Ministério da Agricultura e Pecuária 

MC MacConkey 

PNSA Programa Nacional de Sanidade Avícola 

RT Responsável Técnico 

RV Rappaport Vassiliadis Difco 

SIM Meio Indol Sulfeto Motilidade 

TSI Ágar Tríplice Açúcar Ferro 

TT Caldo Tetrationato 

VM Teste do Vermelho de Metila 

VP Teste de Voges-Proskauer 
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1. INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos houve um aumento notável na produção global de carne de 

frango. Esse fenômeno é resultado de diversos fatores, sendo dois deles 

particularmente marcantes: a crescente demanda por carne de frango nos mercados 

internacionais e o constante avanço nas técnicas de melhoramento genético e 

eficiência produtiva (GALLE, 2020). Em julho de 2023, o Brasil exportou 432,1 mil 

toneladas de carne de frango, um aumento de 6,6% em relação ao ano anterior. A 

China foi o principal destino (50,8 mil toneladas), seguida pelos Emirados Árabes 

Unidos (46,4 mil) e Japão (37,5 mil). No âmbito dos estados brasileiros, o Paraná 

liderou as exportações com 179,3 mil toneladas, enquanto Santa Catarina ficou em 

segundo lugar, exportando 90,3 mil toneladas (ABPA, 2023). 

Em 2021, os rebanhos de galináceos no Maranhão chegaram a 13,1 milhões 

de cabeças, crescendo 5,8% ao ano, o quarto maior aumento do país. O estado subiu 

da 20ª para a 15ª posição nacional, representando 0,86% da produção brasileira. 

Entre os municípios, Balsas destacou-se com um crescimento anual de 46,2%, 

passando da 21ª posição em 2015 para o maior rebanho estadual em 2021, com 807 

mil cabeças. O estado precisa avançar no beneficiamento industrial da carne de 

frango, pois ainda opera com uma produção abaixo do seu potencial produtivo. Mas 

os investimentos recentes em abatedouros sinalizam perspectiva de crescimento para 

a atividade (IMESC, 2023). 

No entanto, a criação intensiva de aves em granjas avícolas também pode ser 

um ambiente propício para o desenvolvimento e disseminação de microrganismos 

(QUEIROZ, 2020). Mesmo com tantos avanços tecnológicos e a modernização das 

indústrias, a carne de frango é passível de contaminação bacteriana, especialmente 

por microrganismos do gênero Salmonella, que podem estar alojados no trato 

intestinal das aves. A prevalência da doença varia nas diferentes regiões do país, e 

seu controle é complexo e desafiador para o setor avícola, influenciado por fatores 

como condições de criação, higiene, biossegurança e fatores ambientais (DOS 

SANTOS et al., 2013). 

Salmonella Enteritidis e Salmonella Typhimurium têm grande relevância para a 

saúde pública, pois causam zoonoses, estando relacionadas a infecções alimentares 

em seres humanos. Embora suas formas de transmissão e disseminação possam 

variar, os produtos de origem avícola são os mais impactantes, com a ingestão de 

ovos e derivados sendo a principal forma de transmissão para os humanos (RIBEIRO; 
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SIMÃO; WEBER,2022). A ingestão de alimentos originados de aves infectadas por S. 

Gallinarum e/ou S. Pullorum não resulta em doenças em seres humanos, sendo de 

interesse primordial para a saúde dos animais. Ambas são bactérias que causam 

doenças em aves, especificamente o Tifo e Pulorose, respectivamente (BRASIL, 

2022). 

Ovos infectados pela bactéria Salmonella spp. provocam um decréscimo de 

índices reprodutivos, produtivos e são fontes de disseminação da bactéria, que pode 

permanecer viável em material fecal por longos períodos (SIMÃO; RIBEIRO, 2024). 

Os impactos da Salmonella spp. na economia brasileira podem ser significantes e 

englobam diversos setores, desde a produção agropecuária até custos com a saúde 

pública e comércio internacional, sendo visto dentro da produção avícola que 

Salmonella spp. é uma preocupação constante. Infecções causadas por esse 

patógeno podem resultar em perdas de produção, custos elevados com tratamento e 

controle da doença, além de exigirem medidas adicionais de higienização e 

suspensão de atividades exportadoras de produtos avícolas (DAMIÃO; DE ALMEIDA, 

2024).  

A avicultura no Maranhão é um setor em pleno crescimento, impulsionando a 

economia local, gerando empregos e fortalecendo a participação do estado em 

mercados nacionais e internacionais. No entanto, esse avanço exige maior atenção à 

segurança dos alimentos, especialmente à presença de Salmonella spp. e seus 

sorovares patógenos que representam riscos à saúde pública e ao comércio de 

produtos avícolas. Dessa forma, monitorar a presença desse patógeno ao longo da 

cadeia de produção de frango de corte é essencial para garantir a qualidade dos 

produtos, proteger a saúde dos consumidores e consolidar o Maranhão como um polo 

avícola competitivo. A conscientização sobre a colheita correta de amostras é crucial 

para garantir a eficácia dos diagnósticos laboratoriais. A confiabilidade dos ensaios 

laboratoriais depende da qualidade das amostras colhidas. Assim, é crucial seguir 

rigorosamente as orientações sobre colheita, acondicionamento e manutenção da 

cadeia de frio durante o transporte. Essa conformidade visa evitar inadequações nos 

materiais encaminhados aos laboratórios, como acondicionamento inadequado, falta 

de meio de transporte, temperaturas inadequadas e uso de materiais impróprios. Tais 

inadequações podem inviabilizar os ensaios, resultando no descarte das amostras 

(BRASIL, 2020). 
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Neste contexto, este trabalho contribuirá para o fortalecimento da vigilância 

sanitária, ampliando a confiança dos consumidores e atendendo às exigências dos 

mercados mais rigorosos. Além disso, os resultados esperados poderão subsidiar 

políticas públicas para aprimorar práticas de biosseguridade, assegurando o 

crescimento do setor e beneficiando toda a cadeia produtiva, de produtores a 

consumidores finais. 

 
1.1. OBJETIVOS 
1.1.1. Objetivo geral 

 Realizar o monitoramento de Salmonella spp. em granjas comerciais de frangos de 

corte no estado do Maranhão e elaborar um manual de colheita de amostras para 

auxiliar responsáveis técnicos de estabelecimentos avícolas. 

 

1.1.2. Objetivos específicos  

 Pesquisar Salmonella spp. e os sorovares controlados pelo Programa Nacional de 

Sanidade Avícola - PNSA em granjas avícolas comerciais no estado do Maranhão, 

por meio de suabe (propé) nos anos de 2022 e 2023. 

 Elaborar um manual de colheita de amostras para orientar responsáveis técnicos 

de estabelecimentos avícolas sobre a colheita, armazenamento e transporte de 

amostras destinadas ao diagnóstico bacteriológico de Salmonelas contempladas 

no PNSA. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. Características gerais de Salmonella spp. 
2.1.1. Classificação e tipificação das espécies de Salmonella 

O gênero Salmonella sp. pertence à família Enterobacteriaceae e é composto 

por bacilos Gram-negativos, aeróbios facultativos, que não formam esporos e não 

possuem cápsula. A maior parte são móveis, apresentando flagelos peritríquios, com 

exceção de S. Gallinarum e S. Pullorum, que são imóveis. Crescem entre 5°C a 45°C, 

contudo a temperatura ideal situa-se entre 37 e 40°C, são fermentadores de glicose e 

outros açúcares e descarboxilam aminoácidos, reações químicas importantes para a 

caracterização e diferenciação da bactéria (BERCHIERI JÚNIOR; OLIVEIRA, 2007; 

SILVA et al., 2007). 

O gênero é constituído de duas espécies geneticamente distintas: S. enterica e 

S. bongori, sendo que a primeira está subdividida em seis subespécies: S. enterica 

subsp. enterica, S. enterica subsp. salamae, S. enterica subsp. arizonae, S. enterica 

subsp. diarizonae, S. enterica subsp. houtenae e S. enterica subsp. indica. Em cada 

espécie e subespécie são reconhecidos diferentes números de sorovares tendo por 

base a caracterização de seus antígenos somáticos (O), flagelares (H), e alguns 

grupos também possuem o antígeno Vi (capsular). Salmonella enterica conta com 

2.610 sorovares, e Salmonella bongori, com 23 sorovares. S. enterica subsp. enterica 

é responsável por 99% dos isolamentos de animais homeotérmicos, sendo 

considerada de maior importância em saúde animal e humana e abarca os sorovares 

Salmonella Gallinarum (S. Gallinarum), Salmonella Pullorum (S. Pullorum), 

Salmonella Enteritidis (S. Enteriditis) e Salmonella Typhimurium (S. Typhimurium) 

(BRASIL, 2022). 

O isolamento desta bactéria, identificando aves portadoras é fundamento 

básico na prevenção da enfermidade em aves e seres humanos. Para a identificação, 

comumente utiliza-se o isolamento bacteriológico clássico. No laboratório, inocula-se 

o material contaminado em substratos específicos, que visam propiciar o 

desenvolvimento da bactéria a ser isolada e inibir o crescimento das que não são o 

foco de interesse (DUARTE et al., 2016). 

 



19 
 

2.1.2. Ciclo de vida, principais reservatórios e mecanismos de transmissão em 

ambientes avícolas 

Salmonella sp. possui ampla distribuição geográfica em todo o mundo. Sua 

composição genética confere uma notável capacidade de adaptação a uma grande 

diversidade de ambientes e espécies animais (BERCHIERI JR; FREITAS NETO, 

2009). A maioria dos sorovares de Salmonella não possui hospedeiros específicos, 

afetando diversas espécies e geralmente causando gastroenterites leves, sem 

necessidade de tratamento. No entanto, alguns sorovares apresentam preferência por 

hospedeiros específicos, resultado de mutações e seleções naturais que conferem 

características adaptativas para infectar determinadas espécies (MENDONÇA, 2016). 

O habitat primário da Salmonella sp. é o trato intestinal de animais, como aves, répteis, 

animais de produção, humanos e, ocasionalmente, insetos. Os microrganismos são 

excretados nas fezes, a partir das quais podem ser transmitidos para outros 

organismos vivos (DIAS, 2008). 

A infecção de aves por Salmonella sp. ocorre pela ingestão da bactéria, que 

coloniza o intestino. Os macrófagos fagocitam o patógeno, e quando infectados, 

migram para órgãos internos da ave, incluindo o trato reprodutor (ovários e oviduto). 

Após a infecção, as aves eliminam a bactéria de forma intermitente e em baixa 

quantidade (BARANCELLI; MARTIN; PORTO, 2012). O microrganismo possui a 

capacidade de formar biofilmes, o que representa uma estratégia crucial para a sua 

manutenção no ambiente e aumenta as oportunidades de infecção das aves e 

contaminação da carne (CARVALHO, 2018). Em relação aos frangos de corte, quando 

estes são contaminados ainda na granja, acabam se tornando portadores e 

transmissores de Salmonella spp. durante as etapas de abate (SOARES et al., 2020). 

A disseminação do patógeno nas carcaças durante o abate e o processamento 

é um desafio significativo. Etapas críticas como depenagem, escaldagem e 

evisceração são os principais pontos de contaminação, além de favorecer a 

contaminação cruzada no ambiente industrial (LARANJA, 2023). Assim, a 

salmonelose é uma doença zoonótica, podendo ser transmitida de forma direta ou 

indireta entre animais e seres humanos e, entre os alimentos frequentemente 

associados a casos de salmonelose, destacam-se os ovos, carnes de aves, carne 

bovina e leite (MENDONÇA, 2016). 
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2.1.3. Patogenia, patogenicidade e fatores de virulência de Salmonella spp. 

Entre as bactérias patogênicas, Salmonella sp. destaca-se como um dos 

principais agentes associados a surtos em diversos países. Habita o trato 

gastrointestinal de humanos e animais, causando febre entérica, bacteremia e 

gastroenterites. Suas manifestações clínicas variam conforme os mecanismos de 

patogenicidade, a idade e a resposta imunológica do hospedeiro. Esse mecanismo é 

multifatorial, envolvendo fatores de virulência codificados por genes específicos. 

(OLIVEIRA et al., 2013). A patogenicidade é definida como a capacidade de um 

microrganismo causar doença, enquanto que a virulência refere-se à gravidade da 

doença ocasionada pelo agente (BROOKS et al., 2009). A infecção por Salmonella 

enterica pode provocar diversas doenças, a depender do sorotipo (FORSYTHE, 

2013). 

A bactéria possui a capacidade de invadir os enterócitos induzindo a formação 

de pseudópodos, permitindo que essas células a fagocitem, apesar de não serem 

fagócitos naturais. Após serem fagocitadas, as bactérias se hospedam no interior 

celular, causando alterações morfológicas temporárias e formando um vacúolo onde 

se alojam para sobreviver (SHINOHARA et al., 2008). Salmonella spp. atravessa a 

camada epitelial intestinal e alcança a lâmina própria (camada na qual as células 

epiteliais estão ancoradas), onde começa a se proliferar. Após serem fagocitadas por 

monócitos e macrófagos, as bactérias desencadeiam uma resposta inflamatória, que 

está relacionada à liberação de prostaglandinas. Essas prostaglandinas são 

estimuladoras de adenilciclase, o que resulta em um aumento de secreção de água e 

eletrólitos, provocando diarreia aquosa (SHINOHARA, et al., 2008). Além disso, a 

liberação de pirógenos pelas células de defesa contribui para a elevação da 

temperatura corporal, induzindo febre (FERREIRA et al., 2013). 

A habilidade do gênero Salmonella em causar doenças está associada a 

fatores de virulência determinantes. Alguns desses fatores podem estar localizados 

em elementos genéticos transmissíveis, como os transposons, plasmídeos ou 

bacteriófagos, assim como fazer parte de regiões específicas do cromossomo da 

bactéria, chamadas de ilhas de patogenicidade, que são locais que agrupam a maioria 

dos genes de virulência dessa bactéria (VIEIRA, 2009). As ilhas de patogenicidade de 

Salmonella (SPI) são cruciais para a virulência: SPI-1 e SPI-2 estão ligadas à invasão 

celular e sobrevivência em fagócitos; SPI-3 é o sistema de transporte de magnésio, 

crucial para a adaptação ao ambiente hostil do fagossomo. Já a SPI-4, embora com 
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papel ainda pouco esclarecido, contribui para a fase intestinal da infecção. O SPI-5 

inclui o gene sopB, presente em Salmonella bongori e em todas as subespécies de S. 

enterica. A SPI-6 codifica vários genes de virulência, mas seu papel em animais ainda 

não é claro; a SPI-7 inclui o antígeno Vi, com organização genômica complexa, 

evidenciando elementos adquiridos horizontalmente; a SPI-8 parece ser específica 

para o sorovar Typhi, mas sua distribuição não foi detalhada. A SPI-9 compartilha 

semelhanças estruturais com outra ilha de patogenicidade, a SPI-4, e está presente 

no cromossomo do sorovar Salmonella Typhimurium e S. bongori, e SPI-10 codifica 

fímbrias específicas restritas a sorovares como Typhi e Enteritidis (FORTES et al., 

2012). 

A capacidade de invadir é um importante fator que influencia na virulência do 

gênero Salmonella (WHANG et al., 2009). A fixação da bactéria à célula do hospedeiro 

é essencial à sua patogenicidade. Antes de invadir qualquer tipo de célula, as 

enterobactérias necessitam entrar em contato e se fixar a um ou mais tipos celulares 

encontrados no tecido intestinal, esse evento é mediado pelas fímbrias. Além da 

fixação na célula do hospedeiro, as fímbrias têm um papel importante na adesão às 

superfícies, persistência ambiental e na formação de biofilmes (GIBSON et al., 2007). 

 

2.1.4. Salmonelose e Saúde Pública 

As Salmonelas mais importantes para a saúde pública são S. Enteritidis e S. 

Typhimurium. Essas bactérias estão no ambiente e nos animais, causando infecções 

alimentares. Os produtos avícolas, frequentemente associados à salmonelose, devem 

ter seu controle de contaminação rigorosamente monitorado afim de garantir a 

qualidade (BARROS; LIMA; STELLA, 2020). Os sorotipos Enteritidis e Typhimurium 

desempenham um papel especialmente relevante no processo inflamatório intestinal. 

A transmissão da bactéria revela uma estreita relação entre a infecção e condições 

de higiene inadequadas, tanto dos alimentos quanto dos manipuladores, além de 

fatores como baixos níveis socioeconômicos e a ausência de saneamento básico 

(CARNEIRO; COSTA, 2020). Qualquer alimento que contenha Salmonella spp. é um 

risco potencial para o consumidor, cuja veiculação é facilitada, na atualidade, pela 

mudança nos hábitos alimentares da população. A necessidade, cada vez maior, de 

elevar a produção/oferta de alimentos leva ao aumento dos fatores de risco, 

resultantes de falhas quanto ao manuseio e transporte, muitas vezes em condições 

inadequadas, o que favorece a disseminação (BRASIL, 2011). 
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Em razão disso, os programas de controle e monitoramento são necessários e 

visam reduzir o risco de contaminação dos alimentos (SIMÃO; WEBER; RIBEIRO, 

2022). No Brasil, o controle é gerenciado pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA), que realiza um monitoramento constante nos planteis e abatedouros através 

do Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), afim de garantir a segurança 

microbiológica dos alimentos de origem avícola e a saúde única (BARROS; LIMA; 

STELLA, 2020). 

Um fundamento básico para a prevenção da salmonelose em seres humanos, 

é a identificação das aves portadoras por meio do isolamento desta bactéria. 

(DUARTE et al., 2016). Além disso, devido ao amplo consumo de carne de frango, 

existe um risco significativo de transmissão de doenças aos consumidores, por meio 

da contaminação cruzada. Esse processo ocorre quando bactérias presentes na carne 

crua são transferidas para outros alimentos por meio de superfícies de corte (SOARES 

et al., 2020). Para minimizar esse risco, a higienização adequada dos utensílios 

durante o preparo dos alimentos, para redução da contaminação cruzada, e o 

cozimento correto da carne de frango, tanto em cozinhas domésticas quanto em 

estabelecimentos alimentares, são estratégias essenciais para garantir a segurança 

de alimentos e prevenir infecções (HESSEL, 2020). 

 

2.1.5. Diagnóstico Microbiológico 

Foi estabelecida a obrigatoriedade de colheita e análise de amostras de cama 

dos galpões aviários. Essa colheita pode ser realizada por meio do suabe de cama 

(suabe de arrasto ou propés) ou da colheita de fezes das aves, para detecção de 

presença ou ausência de Salmonella spp. Essa análise deve ser realizada pela equipe 

técnica e pelo Responsável Técnico (RT), com o posterior envio das amostras para 

laboratórios oficiais ou credenciados pelo MAPA. Os resultados devem ser obtidos em 

tempo hábil, antes que o lote de aves seja enviado para o abate (QUEIROZ, 2020). 

No laboratório, inocula-se o material contaminado em substratos (contendo 

carboidratos e aminoácidos), que visam propiciar o desenvolvimento da bactéria a ser 

isolada e inibir o crescimento das que não são o foco de interesse (DUARTE et al., 

2016). As salmonelas podem estar presentes em quantidades reduzidas nas amostras 

e, geralmente, são afetadas pelo processamento e armazenamento. Assim, requerem 

um pré-enriquecimento em meios não seletivos para sua recuperação. Os danos 
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causados às salmonelas levam à perda ou alteração das funções celulares, tornando-

as mais vulneráveis a agentes seletivos (BRASIL, 2011). 

O isolamento microbiológico de Salmonella spp. envolve etapas como o pré-

enriquecimento em meio não seletivo, para recuperar células estressadas, seguido de 

enriquecimento seletivo em meios que favorecem o crescimento do patógeno. Em 

seguida, realiza-se a semeadura em ágar seletivo e diferencial, onde as colônias 

típicas de Salmonella spp. podem ser identificadas. Por fim, são realizados testes 

bioquímicos e de sorotipificação para confirmar o isolamento da bactéria (DUARTE et 

al., 2016). 

 

2.2. Epidemiologia de Salmonella spp. em Granjas Avícolas 
2.2.1. Prevalência de Salmonella em sistemas de produção avícola 

Entre os microrganismos frequentemente encontrados em criações avícolas, 

as bactérias do gênero Salmonella sp. se destacam como importantes agentes 

causadores de doenças em aves. Sua capacidade de provocar enfermidades tanto 

em animais quanto em humanos torna a bactéria uma preocupação significativa para 

a saúde pública e a segurança de alimentos. Isso resulta em esforços contínuos para 

prevenir e controlar sua disseminação nos sistemas de produção de alimentos e em 

ambientes relacionados à saúde animal e humana (FERREIRA, 2020). A salmonelose 

aviária abrange três doenças bacterianas causadas por diferentes sorovares de 

Salmonella: pulorose (S. Pullorum), tifo aviário (S. Gallinarum) e paratifo aviário 

(outros sorotipos patogênicos entéricos) (STELLA et al., 2021). A pulorose, 

inicialmente chamada de septicemia dos pintinhos e diarreia branca, recebeu esse 

nome devido aos sinais clínicos característicos. Na década de 1930, foi renomeada 

como pulorose para diferenciá-la do tifo aviário. O tifo aviário, por sua vez, é altamente 

patogênico para aves de todas as idades, embora seja mais comum em aves adultas 

(BERCHIERI JÚNIOR; FREITAS NETO, 2009). 

Essas doenças apresentam sinais clínicos inespecíficos que podem ser 

confundidos com outras infecções bacterianas. Com ampla distribuição mundial, a 

salmonelose tem impacto na economia e na saúde pública, sendo transmitida por vias 

vertical (transovariana) e horizontal, que ocorre por meio do contato físico, ingestão 

de água, alimentos e fômites contaminados. O diagnóstico é baseado em histórico, 

sinais clínicos, exames anatomopatológicos e laboratoriais, como isolamento 
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bacteriano e PCR. Como não há tratamento que elimine totalmente a infecção, 

medidas de controle e prevenção são fundamentais (STELLA et al., 2021). 

S. Gallinarum é responsável pelo tifo aviário, sendo extremamente adaptado 

ao hospedeiro. Sendo assim, somente as aves adoecem (GUASTALLI; BUIM, 2017). 

O agente etiológico infecta novos hospedeiros pela ingestão de água, alimento e 

material contaminado (STELLA et al., 2021). Os sinais clínicos do tifo aviário incluem 

anemia, cristas e barbelas pálidas ou arroxeadas, apatia, penas arrepiadas, anorexia, 

diarreia amarelo-esverdeada e febre, com lesões notáveis, especialmente no fígado. 

S. Gallinarum se diferencia de S. Pullorum por reações bioquímicas, como a 

fermentação do dulcitol e a não descarboxilação da ornitina, sendo ambas bactérias 

imóveis (GUASTALLI; BUIM, 2017). 

A pulorose é descrita mundialmente e é causada por S. Pullorum, uma 

patologia importante em aves comerciais, provocando doença sistêmica com altas 

taxas de mortalidade. Sua ocorrência requer notificação e, quando diagnosticada em 

aves de criação comercial, resulta na erradicação do plantel (PINTO et al., 2023). A 

doença causa sintomas como penas arrepiadas, crista pálida, perda de apetite, atraso 

no crescimento, queda na postura, diminuição da fertilidade e eclodibilidade, material 

branco ao redor da cloaca e diarreia branco-amarelada ou branco-esverdeada. Com 

o avanço, surgem cansaço, acúmulo de aves perto de fontes de calor, asas caídas e 

dificuldade respiratória (comprometimento dos pulmões). Macroscopicamente, 

observa-se aumento e congestão do fígado, baço e rins, além de pontos brancos em 

órgãos como fígado, pulmão e pâncreas. Os folículos ovarianos podem estar 

atrofiados, hemorrágicos ou com material caseoso (BERCHIERI JÚNIOR; FREITAS 

NETO, 2009). 

 

2.2.2. Fatores de risco para a disseminação de Salmonella spp. em granjas 

A disponibilidade de alimentos seguros para os animais de produção é um 

passo importante para assegurar a saúde e o bem-estar dos animais e a segurança 

de produtos de origem animal para consumo humano (PARKER et al., 2019), pois, os 

animais são a principal fonte de salmonelas e os alimentos de origem animal são a 

principal via de transmissão para os seres humanos, embora frutas e legumes também 

possam servir como veículos (FERRARI et al., 2019). Para evitar a contaminação de 

carne de frango, Salmonella spp. precisa ser controlada ao longo de toda a cadeia 

produtiva, sendo que as condições de criação nas granjas são essenciais no controle 
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desta bactéria (MEZALI et al., 2019; ETHÈVES et al., 2021). 

De acordo com Laranja (2019), a contaminação da carne de frango ocorre 

principalmente pela presença de Salmonella spp. no ambiente de criação. As fontes 

de Salmonella spp. para aves podem ser a contaminação das aves matrizes, que 

possibilita a transmissão de alguns sorovares por transmissão vertical, além da 

possibilidade de transmissão por roedores, presentes nas granjas que podem atuar 

como reservatório de Salmonella spp. (HARDIE et al., 2019). Adicionalmente, pode 

ocorrer a introdução do patógeno pela contaminação de utensílios, ração, água e até 

pelo próprio manejo humano contribuindo para a manutenção e aumento da 

contaminação nos plantéis. Nichos com matéria orgânica e umidade permitem a 

sobrevivência e multiplicação de vários sorotipos por longos períodos. Além disso, a 

alta densidade de aves nos sistemas modernos de produção facilita a disseminação 

do microrganismo pelo contato direto entre aves infectadas e o ambiente contaminado 

(BARANCELLI; MARTIN; PORTO, 2012). 

Neste contexto múltiplo de fatores de risco, existem diversas possibilidades de 

vias de entrada do agente e, consequentemente, contaminação do ambiente de 

produção e infecção das aves. Visando a redução de patógenos no ambiente, os 

produtores precisam implementar e manter boas práticas de produção (BPP) 

baseadas em biosseguridade, minimizando o risco de introdução e disseminação de 

doenças nas aves, sejam elas produtoras de ovos ou de carne de frangos (MACIEL, 

2021). 

 

2.3. Programas de Controle de Salmonella na Avicultura 
2.3.1. Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA): Visão geral, normativas e 

requisitos monitoramento de Salmonella spp. em granjas 

O Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), instituído pela Portaria nº 

193 de 19 de setembro de 1994 pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), 

desempenha um papel fundamental na prevenção e controle de doenças na avicultura 

brasileira. O programa busca garantir a saúde pública, certificar os plantéis avícolas e 

promover produtos saudáveis para os mercados interno e externo. Entre suas ações, 

destacam-se medidas de vigilância e controle de doenças como a Influenza Aviária, 

Doença de Newcastle, Salmoneloses e Micoplasmoses (BRASIL, 1994). 

O Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) estabelece requisitos 

mínimos de segurança biológica que as granjas devem seguir para serem aprovadas 



26 
 

pelo serviço veterinário oficial. Nesta direção, a Instrução Normativa SDA nº 20, de 21 

de outubro de 2016, exige o controle de Salmonella spp. em granjas e abatedouros 

de aves registradas no SIF, com a finalidade de reduzir a presença desse agente e 

garantir a segurança do consumidor, sendo que todos os lotes de frango e perus de 

corte devem ser submetidos a ensaios laboratoriais para a detecção de Salmonella 

spp. antes de seu envio para o abate (BRASIL, 2016). Os plantéis avícolas de 

reprodução também são submetidos a controle periódico de salmonelas de interesse 

avícola e de saúde pública, sendo baseado na Instrução Normativa SDA nº 78, de 3 

de novembro de 2003 (BRASIL, 2003). 

Além disso, a Instrução Normativa do MAPA nº 56, de 4 de dezembro de 2007, 

define os procedimentos para registro, fiscalização e controle de estabelecimentos 

avícolas de reprodução e comerciais para garantir a biosseguridade das granjas 

avícolas (BRASIL, 2007). Para o cumprimento dessa Instrução Normativa, todos os 

lotes de frangos e perus de corte devem ser submetidos a colheitas de amostras para 

detecção de salmonelas antes do seu envio para abate, e também, à adoção de 

medidas sanitárias em caso de positividade para Salmonella Gallinarum, Salmonella 

Pullorum, Salmonella Enteritidis e Salmonella Typhimurium (BRASIL, 2016). 

Em caso de detecção desses sorovares, as medidas previstas são a 

fermentação da cama de todos os galpões do núcleo positivo, com remoção e descarte 

da mesma, sendo proibida a sua reutilização no alojamento de aves (BRASIL, 2016). 

Também são obrigatórias a limpeza e desinfecção das instalações e equipamentos, 

seguidas de um vazio sanitário de, no mínimo, 15 dias após a conclusão desses 

procedimentos. Além disso, há restrições ao trânsito de aves positivas, com emissão 

de Guia de Trânsito Animal (GTA) pelo Serviço Veterinário Estadual (SVE), 

exclusivamente com a finalidade de abate ou destruição (BRASIL, 2016). 

 

2.3.2. Estratégias de controle e prevenção aplicadas ao longo da cadeia de produção 

avícola 

A avicultura brasileira é mundialmente reconhecida pela eficiência, atendendo 

às exigências de produção, desempenho econômico e segurança sanitária. Porém, o 

confinamento de aves, devido à alta demanda, elevou o risco sanitário, ameaçando a 

atividade e a economia. Para enfrentar esses desafios, agroindústrias adotaram 

programas de biosseguridade, com práticas de manejo que visam controlar ou 

erradicar microrganismos patogênicos nos rebanhos comerciais (AMARAL; 
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MARTINS; OTUTUM, 2014). A abordagem mais eficaz e econômica para o controle 

de doenças fundamenta-se em dois conceitos principais: exclusão e contenção. O 

primeiro consiste em controlar e manter a carga de microrganismos em níveis 

mínimos, de modo que não comprometam a saúde e a produtividade das aves, 

evitando a entrada ou o estabelecimento de doenças na granja. O segundo busca 

prevenir, caso uma doença ocorra, sua disseminação dentro das instalações ou entre 

elas (EMBRAPA, 2020). A biosseguridade pode resultar em melhores indicadores de 

produção (DEWULF; VAN IMMERSEEL, 2019). 

Nesta direção, para que haja um programa de biosseguridade com controle e 

monitoramento de Salmonella spp., a Instrução Normativa SDA nº 20, de 21 de 

outubro de 2016, prevê que os estabelecimentos comerciais de frango de corte 

precisam ter um programa para a salmonelose. Recomenda-se realizar testes com 

suabe de arrasto, propés ou amostras de fezes e, após isso, o médico veterinário ou 

responsável técnico deve elaborar um relatório sanitário conforme o Serviço 

Veterinário - SVO. Adicionalmente, a Instrução Normativa do MAPA nº 56, de 4 de 

dezembro de 2007, preconiza no Art. 10 uma distância mínima de 200 m (duzentos 

metros) entre os núcleos e os limites periféricos da propriedade, como uma das 

medidas da biosseguridade (BRASIL, 2007). 

As aves devem ser saudáveis e ter origem rastreável, provenientes de 

incubatórios ou granjas registradas no SVO, com GTA ou nota fiscal. É obrigatória a 

vacinação contra a doença de Marek antes da expedição das aves, com comprovação 

do fornecedor. Recomenda-se também a vacinação contra a doença de Newcastle 

para aves com mais de 70 dias ou com acesso a piquetes. O alojamento deve ser de, 

no máximo, sete aves por metro quadrado, com poleiros, bebedouros e comedouros 

adequados. A verificação diária das aves é crucial para identificar precocemente 

doenças, permitindo um retorno rápido à normalidade (EMBRAPA, 2020). 

Limitar o acesso de pessoas e veículos ao aviário é uma medida importante 

para evitar a disseminação de agentes patogênicos, que são potenciais fontes de 

contaminação. Esse controle deve estar integrado ao programa de biosseguridade. 

Caminhões que precisem se aproximar dos aviários devem ser desinfetados 

previamente, utilizando o arco de desinfecção (PREVIATO, 2009). No âmbito do 

programa de biosseguridade, é essencial disponibilizar aos funcionários um vestiário 

exclusivo para a troca de roupas e calçados de proteção, situado na entrada da granja. 

Além disso, o local deve contar com instalações adequadas para a higienização das 
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mãos e a remoção de matéria orgânica dos calçados, que poderia comprometer a 

eficácia do desinfetante utilizado no pedilúvio (COBB-VANTRESS, 2008). 

Outra medida de proteção para as aves é o controle de roedores, pois são 

vetores e reservatórios de microrganismos patogênicos. Iscas raticidas devem ser 

colocadas em locais estratégicos, como cantos de paredes e entradas de tocas, com 

monitoramento semanal do programa de controle para avaliar sua eficácia. Além 

disso, o inseto Alphitobius diaperinus, conhecido como cascudinho, é uma praga 

significativa na avicultura, causando prejuízos ao transmitir doenças, desuniformizar 

lotes, reduzir a conversão alimentar e gerar desperdício de ração, além de danos às 

instalações (BAYER, 2010). A higienização das instalações inclui procedimentos de 

limpeza e desinfecção, sendo fundamental, especialmente durante o período de vazio 

sanitário, para reduzir riscos de infecção e interromper ciclos de agentes infecciosos 

(JAENISCH et al., 2004). 

A água fornecida às aves deve receber alguns cuidados especiais, além do 

monitoramento da sua qualidade, já que a mesma pode ser uma possível fonte de 

contaminação (ANDREATTI FILHO; PATRÍCIO, 2004), tais como: ser captada numa 

caixa de água central para posterior distribuição, apresentando-se limpa, fresca, 

isenta de patógenos, e o pH compreendido entre 6,0 e 8,5. A qualidade da água 

fornecida às aves impacta diretamente em seu peso, conversão alimentar, sanidade, 

bem-estar e no produto final (JAENISCH, 1999). Além disso, as matérias primas que 

compõem a ração devem receber atenção especial, pois podem veicular Salmonella 

spp., Campylobacter sp., Escherichia coli, micotoxinas, medicamentos e 

contaminantes (ANDREATTI FILHO; PATRÍCIO, 2004). Desta forma, é fundamental 

primar pela qualidade nutricional e microbiológica das rações. Assim, ingredientes 

com alta frequência de contaminações como farinhas de carne, vísceras, penas, 

ossos e peixes, não devem ser utilizados nas rações (JAENISCH, 1999). 

Auditorias constantes são fundamentais para garantir uma biosseguridade 

eficaz, necessitando de atualizações regulares conforme a realidade das granjas, o 

que promove melhorias na proteção sanitária. A educação continuada é crucial para 

assegurar a saúde das aves, refletindo em resultados financeiros positivos e 

garantindo a saúde das pessoas envolvidas na produção avícola. É essencial que as 

responsabilidades sejam claramente explicadas, eliminando dúvidas sobre a 

importância de cada ação na implementação das práticas de biosseguridade 

(MODRAK; PEREIRA; 2024). O plano de contingência é um conjunto de ações 
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preparatórias para responder a ameaças à sanidade avícola. Ele deve incluir um 

passo a passo para a atuação rápida ao surgimento de um patógeno, visando 

minimizar os prejuízos econômicos e de saúde pública. Quanto mais ágil for a 

resposta, menores serão os danos causados pela situação (ANDREATTI FILHO; 

PATRÍCIO, 2004). Ao adotar uma abordagem integrada que combine biosseguridade, 

manejo adequado, conformidade legal e imunização, os produtores podem aumentar 

a resistência do rebanho contra doenças, garantindo a sustentabilidade e a 

competitividade da indústria avícola (MODRAK; PEREIRA; 2024). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Local do estudo 

O estudo foi realizado em granjas avícolas situadas em nove municípios do 

estado do Maranhão: Bacabeira, Cantanhede, Itapecuru Mirim, Nina Rodrigues, Paço 

do Lumiar, Rosário, Santa Rita, São José de Ribamar e Vargem Grande (Figura 1). 

 

Figura 1: Mapa do estado do Maranhão, com as marcações da localização dos 
municípios onde estão situadas as granjas de onde foram colhidas as amostras 
incluídas no estudo 

 
Fonte: Autora do trabalho 
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3.2. Amostras 
As amostras foram oriundas de 40 granjas avícolas localizadas em nove 

municípios do estado do Maranhão. Ao longo dos anos de 2022 e 2023, foram 

analisadas 578 amostras de suabes de superfície, enviadas a um laboratório 

veterinário particular credenciado, localizado no município de São Luís – MA, colhidas 

com propés, sendo 393 amostras em 2022 e 175 em 2023. Foi delimitada a 

periodicidade das colheitas a cada novo lote, compreendido em 60 dias. As amostras 

foram enviadas mensalmente pelo responsável técnico das granjas. Para a colheita, 

foi utilizado um par de propés para cada granja, aberto exclusivamente no interior do 

aviário. Os propés foram previamente umedecidos com solução fisiológica e utilizados 

durante uma caminhada que percorreu toda a extensão da granja, garantindo uma 

colheita representativa das superfícies. Garantiu-se que todas as áreas do galpão 

fossem amostradas, de modo que cada metade dos propés representasse cerca de 

50% da superfície da instalação. Após a colheita, os propés foram virados ao contrário 

para não remover o material aderido e preservados em sacos estéreis para stomacher 

devidamente identificados, contendo solução fisiológica, armazenados sob 

refrigeração a 4 ºC e encaminhados ao laboratório. A partir da mesma amostra, foi 

possível realizar a análise para todos os sorovares de salmonelas contemplados no 

PNSA, não sendo necessário o envio de alíquotas separadas para cada um dos 

agentes. 

 

3.3.  Procedimentos Microbiológicos 
O preparo do material para isolamento seguiu a metodologia descrita na 

Portaria nº 126, de 3 de novembro de 1995, que estabelece as Normas de 

Credenciamento e Monitoramento de Laboratórios de Diagnóstico das Salmoneloses 

Aviárias (S. Enteritidis, S. Gallinarum, S. Pullorum e S. Typhimurium). As amostras 

foram processadas em um laboratório localizado em São Luís/MA. O processamento 

incluiu as etapas de enriquecimento não seletivo, enriquecimento seletivo, 

plaqueamento seletivo, identificação bioquímica e sorotipificação. 

 

3.3.1. Enriquecimento não seletivo 

As amostras foram pesadas, adicionado o volume de 1:10 do caldo BHI (Brain 

Heart Infusion) (Figura 2), e foram homogeneizadas em stomacher por 1 minuto e 

incubadas a temperatura de 36°C (+/-1) por 18 a 24 horas. 
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Figura 2: Par de propés utilizado para colheita de amostras de granja 
no estado do Maranhão acondicionada em caldo BHI 

 
Fonte: Autora do trabalho 

 

3.3.2. Enriquecimento seletivo 

Após a incubação, foram transferidos 100 microlitros do caldo BHI contendo 

os propés, para 10 mL de caldo Rappaport Vassiliadis Difco (RV) e 1mL para 10 mL 

do caldo Tetrationato (TT) (caldos de enriquecimento seletivo), este último foi 

enriquecido com 100 microlitros de verde brilhante e 200 microlitros de iodo-iodeto. 

Os mesmos foram incubados a 42 a 43 ºC por 18 a 24 horas (Figura 3). 

 

Figura 3: Tubos com caldo tetrationato enriquecido com verde 
brilhante e iodo iodeto (A), e caldo Rappaport (B) após inoculação 
de amostra colhida,provenientes de aviários de produção comercial 
de frangos de corte localizadas no estado do Maranhão. 

 
Fonte: Autora do trabalho 
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3.3.3. Plaqueamento seletivo 

A partir dos caldos de enriquecimento seletivo, foi estriada uma alçada em 

meio ágar MacConkey (MC) e Ágar Entérico de Hecktoen (HE). As placas foram 

incubadas invertidas a 36 ºC (+/-1) por 18 a 24 horas e observado se houve a 

formação de colônias típicas de Salmonella spp. As colônias típicas, em ágar MC, são 

pequenas, lactose negativas e com bordos regulares, e em HE, as colônias se 

apresentam em coloração verde azuladas com ou sem centro-negro (Figura 4). 

 

Figura 4: Colônias típicas de Salmonella spp. em (A) Ágar HE e (B) Ágar MC 

 
Fonte: Autora do trabalho 

 

3.3.4. Identificação bioquímica 

A partir do isolamento de colônias características em ágar MC e/ou em ágar 

HE, foram repicadas, de cada placa, 1 a 3 colônias com características de Salmonella 

spp., em Ágar Tríplice Açúcar Ferro (TSI), Ágar Lisina Ferro (LIA), Meio Indol Sulfeto 

Motilidade (SIM), Caldo Ureia e Ágar Nutriente (Figura 5). As cepas que apresentaram 

resultado negativo para a presença de urease e reações características de Salmonella 

spp. no ágar TSI e LIA, móveis ou imóveis no meio SIM, foram submetidas a testes 

bioquímicos complementares utilizando o Ágar Citrato de Simmons, Ágar Fenilalanina, 

Teste do vermelho de metila (VM), Teste de Voges-Proskauer (VP), Caldo malonato, 

fermentação de carboidratos (glicose, lactose, sacarose, manitol e dulcitol), 

descarboxilação de aminoácidos (L-ornitina, L-arginina e L-lisina) e Ágar Nutriente. 
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Figura 5: Tubos com reações bioquímicas características de Salmonella sp. Da 
esquerda para a direita: Ágar Nutriente, Ágar TSI, Ágar LIA, Caldo Ureia e Meio SIM 

 
Fonte: Autora do trabalho 

 

3.3.5. Sorotipificação 

As cepas que apresentaram perfil bioquímico compatível com Salmonella 

spp., foram caracterizadas antigenicamente com os antissoros somático “O” e flagelar 

“H” de Salmonella spp. As cepas que apresentaram aglutinação ao antissoro “O”, 

foram submetidas aos antissoros “B” (O:4) e “D” (O:9). As cepas que aglutinaram com 

o antissoro “B” (O:4), foram testadas com os antissoros flagelares Hi e H2, para 

identificar Salmonella enterica subsp. enterica sorovar Typhimurium, as cepas que 

não apresentaram aglutinação frente ao antissoro “D” (O:9), foram testadas com os 

antissoros flagelares Hg, Hm e Hp, para identificar Salmonella enterica subsp. enterica 

sorovar Enteritidis, e as cepas imóveis, que apresentaram aglutinação frente ao 

antissoro “D” (O:9), foram diferenciadas bioquimicamente, para identificar Salmonella 

Pullorum e S. Gallinarum (Figura 6). 
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Figura 6: Reação de sorotipificação (A) positiva e (B) negativa para Salmonella sp. 

 
Fonte: Autora do trabalho 

 

3.4. Elaboração do Manual Prático de Colheita de Amostras para Diagnóstico 
Bacteriológico de Salmoneloses Aviárias 

Foi elaborado um Manual Prático de Colheita de Amostras para Diagnóstico 

Bacteriológico de Salmoneloses Aviárias, com base no Manual de Colheita, 

Armazenamento e Encaminhamento de Amostras do MAPA. Esse material inclui 

ilustrações e orientações claras para facilitar o entendimento dos procedimentos, 

auxiliando profissionais na correta colheita, armazenamento e envio de amostras para 

análise laboratorial, assegurando a confiabilidade dos resultados e o cumprimento das 

normas sanitárias para o controle de Salmonella nas granjas avícolas. As ilustrações 

foram criadas com os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, garantindo alta 

qualidade e precisão. Elas são essenciais para tornar os procedimentos mais claros, 

reduzindo erros e assegurando o cumprimento correto das instruções. Assim, o 

manual facilita o trabalho dos profissionais e contribui para a padronização e 

segurança das operações sanitárias no setor avícola. 

 

3.5. Análise de dados 
Os dados obtidos através das análises microbiológicas foram organizados e 

avaliados com base na porcentagem de amostras positivas identificadas em cada ano, 

oferecendo subsídios valiosos para compreender o comportamento epidemiológico da 

Salmonella na região e para orientar estratégias eficazes de controle e prevenção nas 

granjas avícolas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em 2022, analisaram-se 393 amostras, com o total de 12 amostras positivas, 

resultando em uma taxa de positividade de 3,1%. Enquanto que no ano de 2023, foram 

analisadas 175 amostras, com 9 positivas, correspondendo a uma taxa de positividade 

de 5,1%. Os dados de 2022 e 2023 reforçam a importância da vigilância contínua e 

do manejo sanitário adequado na avicultura, que são elementos cruciais para 

assegurar a segurança dos alimentos e preservar a saúde pública. 

Comparativamente, os resultados foram menores que os obtidos por Brito et al. 

(2019), que detectaram Salmonella spp. em 16,6% (10/60) das amostras de propés 

de aviários situados na região norte do estado do Maranhão. Por outro lado, o estudo 

de Da Silva e Mikalouski (2018) sobre a presença de Salmonella em cama de aviário 

de abate em Arapongas, Paraná, detectou a bactéria no terceiro uso da cama de 

aviário. A presença de patógenos na cama, como o grupo das Enterobactérias e 

outras bactérias com potencial zoonótico, contribui para a maior contaminação do trato 

digestivo das aves e, mesmo quando não causam problemas sanitários às aves, estas 

podem contaminar as carcaças pela abertura acidental do inglúvio e dos intestinos por 

ocasião do abate, o que caracteriza sua implicação em segurança dos alimentos, caso 

o produto final seja contaminado (SILVA, 2011). 

A reutilização da cama é uma alternativa viável para diminuir o impacto 

ambiental provindo do acúmulo deste resíduo (FUKAYAMA, 2008). Em regiões de 

grande concentração de produtores, gera-se um grande excedente de camas, que 

são dispostas no meio ambiente, provocando excesso de nutrientes no solo e alta 

pressão pelo corte de árvores para produção de camas novas. Pelo fato de o Brasil 

apresentar um clima que permite a produção em aviários abertos, se criam condições 

de reutilização da cama de aviário (DE AVILA; et al., 2007). Entretanto, para que a 

cama possa ser reutilizada de forma segura, esta deve ser submetida a algum tipo de 

manejo ou tratamento que promova o controle de microrganismos patogênicos entre 

lotes para garantir a qualidade da produção. Na prática, a cama geralmente é 

reutilizada para aproximadamente quatro a oito lotes de frango. Contudo, o uso por 

seis lotes, acompanhado de uma troca anual, é considerado o procedimento mais 

indicado (SILVA, 2011). Os principais tratamentos incluem fermentação em leira, 

adição de cal e fermentação plana. Em casos de surtos de doenças, a reutilização da 

cama é contraindicada, mas lotes saudáveis podem reutilizá-la após tratamento 

adequado para reduzir a carga bacteriana (SILVA, 2011). 
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O estudo em Arapongas destacou a importância do monitoramento na cama de 

aviário para evitar contaminações, evidenciando a necessidade de estratégias de 

vigilância em ambos os contextos. O aumento na taxa de positividade de Salmonella 

spp. pode ser atribuído a práticas inadequadas de manejo nas granjas, além de uma 

higienização insuficiente nas instalações avícolas. Esses fatores favorecem a 

proliferação de patógenos e aumentam o risco de infecções alimentares em humanos, 

com sérias implicações para a saúde pública. Idealmente, a taxa de positividade 

deveria ser próxima de zero, refletindo um controle eficaz da Salmonella spp. 

Não foram detectados os sorovares S. Gallinarum, S. Pullorum, S. Enteritidis e 

S. Typhimurium, controlados pelo PNSA. De maneira semelhante, um estudo 

conduzido por Miranda et al., 2020, em uma granja de frangos de corte em Monte 

Carmelo - MG analisou 50 amostras de fezes frescas e 50 amostras de suabes 

cloacais, as quais foram submetidas a cultivos bacterianos e não foram encontradas 

colônias com características de Salmonella spp., evidenciando a ausência dos 

sorovares controlados pelo PNSA nas amostras colhidas. Isso indica que as medidas 

de biossegurança e controle sanitário adotadas em ambas as regiões são altamente 

eficazes. O cumprimento rigoroso das normas estabelecidas pelo MAPA desempenha 

um papel crucial na prevenção da Salmonella nas granjas. Essas práticas asseguram 

a proteção da produção avícola garantindo a qualidade sanitária dos plantéis, em 

conformidade com os padrões exigidos pelo Programa Nacional de Sanidade Avícola 

(PNSA). 

De acordo com a Instrução Normativa SDA nº 20, de 21 de outubro de 2016, a 

presença de um núcleo positivo para Salmonella implica que todo lote de frangos de 

corte presente no momento da colheita será considerado positivo, independentemente 

da quantidade de aves e galpões. O Boletim Sanitário de abate deve incluir 

informações dos ensaios laboratoriais, com resultados variando entre negativos, 

positivos para Salmonella spp. e positivos para sorovares como S. Enteritidis, S. 

Typhimurium, S. Gallinarum, e S. Pullorum (BRASIL, 2016). O SVO pode solicitar 

colheitas aleatórias com base em biosseguridade e casos suspeitos ou positivos. Em 

núcleos positivos, o médico veterinário deve adotar ações sanitárias, como tratamento 

das camas, remoção de cama e esterco, limpeza das instalações e um vazio sanitário 

de pelo menos 15 dias, além de investigar a fonte da infecção e apresentar registros 

auditáveis ao SVO (BRASIL, 2016). Esses dados enfatizam a importância da vigilância 

contínua e das medidas de controle conforme estipulado na Instrução Normativa, para 
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garantir a segurança de alimentos e prevenir a disseminação de Salmonella spp. em 

lotes de aves. 

O Manual Prático de Colheita de Amostras para Diagnóstico Bacteriológico de 

Salmoneloses Aviárias (Apêndice) foi desenvolvido para facilitar o trabalho dos 

profissionais, apresentando ilustrações que tornam os procedimentos mais claros. 

Isso se destaca em relação ao manual do MAPA (BRASIL, 2020), que não possui 

imagens e pode dificultar a interpretação. Considerando que os profissionais 

frequentemente buscavam orientações sobre a colheita e o armazenamento das 

amostras, e que o laboratório particular não dispunha de um guia específico, a criação 

deste manual se tornou essencial para padronizar o processo. Espera-se que o 

manual ajude a sanar as dúvidas, oferecendo informações claras e práticas. 

Disponível em formato PDF, o manual pode ser compartilhado rapidamente via 

WhatsApp ou e-mail, facilitando o acesso à informação e agilizando as tarefas 

relacionadas à colheita de amostras. Essa abordagem visa não apenas aumentar a 

eficiência dos procedimentos, mas também garantir a qualidade das amostras 

colhidas, contribuindo para resultados laboratoriais mais precisos. 

É fundamental que os órgãos competentes intensifiquem a vigilância e o 

monitoramento, implementando intervenções rigorosas e estratégias de manejo 

adequadas. Os números observados devem ser um alerta para produtores e órgãos 

fiscalizadores, ressaltando a urgência de uma abordagem integrada no combate à 

contaminação por Salmonella spp. 
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1. COLHEITA E 
ACONDICIONAMENTO 

DE SWABS

06



1. COLHEITA E ACONDICIONAMENTO DE SWABS

07Colheita e Acondicionamento de Swabs

swabs de cloaca

50

swabs de arrasto 
propés

50% da 
superfície da instalação

virados 
ao contrário

identificado

ou
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2. COLHEITA E ACONDI-
CIONAMENTO DE FEZES 

FRESCAS E MECÔNIO



2. COLHEITA E ACONDICIONAMENTO DE FEZES 
FRESCAS E MECÔNIO

09Colheita e Acondicionamento de Fezes Secas e Mecônio

um grama

300 amostras/pool.

COMO COLETAR AS FEZES COM SWAB DE CLOACA?

ATENÇÃO !!!

1 2



10Colheita e Acondicionamento de Fezes Secas e Mecônio

COMO COLETAR FEZES FRESCAS?COMO COLETAR FEZES FRESCAS?

1 sem2

COMO COLETAR MECÔNIO?

1 2
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3. COLHEITA DE FUNDO DE CAIXA 
DE TRANSPORTE DE AVES DE 1 DIA

12Colheita de Fundo de Caixa de transporte de aves de 1 dia

COMO COLETAR ?

1 swab/2 caixas 4 caixas analisadas/lote

1

com 2

Swab:



13Colheita de Fundo de Caixa de transporte de aves de 1 dia

1

sem 

2

Caixa de Transporte:
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4. COLHEITA E  ACONDICIONAMENTO DE OVOS 
BICADOS

15Colheita e Acondicionamento de Ovos Bicados

COMO COLETAR ?

30 
ovos bicados/pool .

1

sem 

2
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4. COLHEITA E  ACONDICIONAMENTO DE 
ÓRGÃOS

17Colheita e Acondicionamento de Órgãos

COMO COLETAR ?

1 2

3 4



18Colheita e Acondicionamento de Órgãos

AGRUPAR OS ÓRGÃOS EM 4 CONJUNTOS E COLOCÁ-LOS EM 
RECIPIENTES SEPARADOS, SENDO:

CONJUNTO 1

Orofaringe

Pulmão

Traqueia
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CONJUNTO 2

Coração

Rins

Fígado

Baço
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CONJUNTO 3

Cérebro

Nervo Ciático

Cerebelo
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CONJUNTO 4

Pâncreas

Duodeno

Tonsilas Cecais

Proventrículo

Moela

Bursa

Ceco
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sem

Observações:

8
5

Os órgãos de eleição são: 

Fígado Baço Ovários Oviduto Tonsilas cecais
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24Informações Adicionais

Meios de Transporte:

Manutenção da Cadeia de Frio:

mantidas sob refrigeração

Importância da Identificação de amostras:
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os achados confirmam a ocorrência de Salmonella sp. em granjas do 

Maranhão, porém a ausência dos sorovares prioritários controlados pelo Programa 

Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), como S. Enteritidis, S. Typhimurium, S. 

Gallinarum e S. Pullorum, nas amostras analisadas nos dois anos é um indicativo de 

que as medidas de biossegurança e controle sanitário implementadas nas granjas têm 

sido eficazes para prevenir as infecções por esses sorovares específicos. Contudo, o 

aumento da taxa de positividade de Salmonella sp. em 2023 alerta para a necessidade 

de intensificação das estratégias de vigilância e de adoção de práticas mais rigorosas 

de controle sanitário, a fim de mitigar o risco de contaminação e garantir a segurança 

dos alimentos. 
Além disso, o manual orientador desenvolvido neste estudo para a colheita, 

armazenamento e transporte de amostras, em conformidade com as diretrizes do 

Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), é de extrema importância para 

garantir a precisão e confiabilidade dos diagnósticos. Sua elaboração foi essencial, 

pois fornece orientações claras e padronizadas, garantindo que as amostras sejam 

manuseadas de maneira adequada. 

A orientação dos profissionais do setor, aliadas ao monitoramento sistemático, 

são fundamentais para mitigar os riscos associados às salmoneloses e proteger a 

saúde pública. Portanto, a continuidade e o aprimoramento das práticas de vigilância, 

junto à formação e educação dos envolvidos na produção avícola, são essenciais para 

assegurar a qualidade dos produtos e a saúde pública, garantindo um ambiente mais 

seguro para todos. 


